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RESUMO

O cursinho pré-vestibular solidário do campus III da Universidade Federal da Paraíba desenvolvido há quatro anos tem um caráter de inclusão social dos sujeitos, envolvendo os estudantes da rede pública de ensino dos municípios circunvizinhos ao município de Bananeiras PB. O projeto resulta de uma parceria entre a UFPB e o programa do MEC Proext – Programa de Extensão Universitária. O presente trabalho tem por objetivo resgatar a memória do Cursinho Pré-Vestibular do Campus de Bananeiras desde o ano de sua implantação ate os dias atuais. Para tanto recorreu-se ao acervo de arquivos que estão armazenados na secretária do cursinho, através das fichas de inscrições de todos os componentes do cursinho, onde através delas obtiveram-se os dados sociais e econômicos dos alunos. Por se tratar de um curso pré-vestibular onde a finalidade é contribuir para inserção de jovens, para saber o número de alunos que ingressaram na universidade com a ajuda do projeto tomou-se como base os resultados dos vestibulares das universidades do estado. O Projeto teve início no ano de 2007 com a articulação do Prof. Marcos Barros de Medeiros baseado em experiências de outros campus interioranos da UFPB, sendo um dos principais ideais do cursinho possibilitar aos jovens da rede pública de ensino o acesso a universidade pública, onde através dos resultados obtidos nas quatro edições do cursinho ficou devidamente constatada sua eficácia, bem como a necessidade de dar-se continuidade ao mesmo, uma vez que além de contribuir para a concretização de sonhos que até então eram abstratos, sendo este trabalho uma iniciativa para tornar a sociedade mais justa e menos desigual.
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INTRODUÇÃO

Os Cursos Pré-Vestibulares Solidários, também chamados de comunitários (PVC) segundo a bibliografia consultada, tiveram suas primeiras experiências com os PVC resultam da iniciativa de diferentes grupos, sobretudo a igreja católica, o movimento negro em diferentes vertentes, o movimento estudantil, movimento sindical e o movimento comunitário. Oliveira indica algumas experiências com os PVC`s: Pré-Vestibular da Maré (RJ), do Centro de Estudos e Ações Solidárias da Maré; o Pré-Vestibular Mangueira Vestibulares, criado em 1990 por um grupo de professores de uma escola pública na comunidade da Mangueira; o Pré-Vestibular Comunitário de Osvaldo Cruz, criado em 1996 pelo Centro Comunitário de Capacitação Profissional Paulo da Portela (OLIVEIRA, 2001, p. 107).

No Brasil milhares de jovens terminam o ensino médio todos os anos, ao cumprirem este estágio na vida acadêmica tentam ingressar em uma instituição de nível superior em busca de qualificação profissional e posteriormente ingressar no mercado de trabalho. Segundo dados levantados no ano de 2009 pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia Estatística) o município de Bananeiras registrou 1.631 matrículas no ensino médio, número bastante expressivo que indica à demanda de jovens a procura de um curso superior. Ao término do Ensino Médio os alunos que não passam no vestibular buscam em cursos intensivos particulares uma esperança de lograr êxito em curso superior, muitos destes jovens provenientes da escola pública, com baixa renda familiar, não podem pagar um curso pré-vestibular. Nessa corrida para ingresso ao ensino superior, os “melhores” são selecionados e classificados, e de acordo com seu desempenho ele ingressa ou não no curso e instituição ao qual se candidatou. Em meio a esta situação os alunos da rede pública de ensino levam desvantagens em comparação aos alunos da rede privada. Dentro deste contexto surge o cursinho Pré-Vestibular do Campus de Bananeiras.

Atuando como instrumento de acesso a universidade para esses jovens provenientes das instituições públicas do município, os quais têm baixo poder aquisitivo desde 2007, o cursinho surge como alternativa para jovens que ao sair do ensino médio não ingressam imediatamente na universidade, por sua vez são excluídos do ensino superior. O cursinho proporciona que os sonhos desses jovens se tornem realidade e que eles possam adentrar no mercado de trabalho capacitados e aptos a lutarem por seu lugar dentro dele. Ele contribui para a formação de uma sociedade igualitária e inclusiva.

Inclusão, como compreendemos?

O conhecimento humano não é propriedade de uma pessoa ou grupo, na medida em que se constrói como produto das relações em sociedade. Isto significa que as pessoa aprendem a partir de suas próprias experiências, da assimilação do conhecimento de outras pessoas com as quais se relacionam, direta ou indiretamente, e do conhecimento acumulado pela humanidade em sua evolução histórica. Por isso a heterogeneidade e a diversidade têm tanta importância na construção do conhecimento. Um educando exerce um papel importante no processo do conhecimento do outro. Ainda que diferentes em todos os sentidos, uns auxiliam os outros em seus respectivos conflitos e dificuldade" (S.E.F.P., 1998)

Segundo Forest & Pearpoint (1997) “inclusão significa convidar aqueles que (de alguma forma) têm esperado para entrar e pedir-lhes para ajudar a desenhar o nosso sistema e que encorajem todas as pessoas a participar da completude de suas capacidades – como companheiros e como membros" (p. 137).
Cursos Pré-Vestibulares Populares: rumo à universidade
Sabe-se que a educação superior é um desafio para todos os países, mas, assim como a fome, põe-se em grau e escala extremamente variáveis segundo o estágio e modo de desenvolvimento de cada nação. Em cada país, a educação superior foi e será chamada a exercer determinados papéis, de acordo com a própria história e avanços sócio democráticos desses países e de seu sistema educacional (SGUISSARDI, 2000, p. 12).

O sistema de acesso utilizado no Brasil para ingressar tanto em instituições públicas quanto privadas é o exame vestibular. Cada universidade organiza seu processo de avaliação, de forma individual ou em conjunto com outras instituições, estabelecendo a quantidade de vagas a serem oferecidas. O vestibular é constituído por provas que incluem as disciplinas cursadas no ensino médio (língua portuguesa e literatura brasileira, matemática, biologia, física, química, história e geografia), uma língua estrangeira moderna (inglês, francês, espanhol ou alemão) e uma prova de redação. Para ser aprovado, o candidato deve superar uma nota no exame, e assim se preenchem as vagas com os candidatos que alcançam essa nota de aprovação. ( Sverdlick, et.al. 2005) 

Podemos verificar, nos últimos anos, uma intensificação da demanda pelo ensino superior entre os jovens de baixa renda, mobilização não isenta de contradições uma vez que as políticas de expansão mediante a privatização do ensino superior brasileiro não favoreceram o acesso dos egressos do ensino médio que dependem essencialmente do ensino público. 

Educação e Desafios a Juventude 

A atual conjuntura geopolítica condiz com um mundo cada vez mais integrado, ou melhor, globalizado. O que tem colocado desafios cada vez maiores para a juventude de um modo geral, e especialmente para aquela que se encontra excluída de direitos mínimos para o exercício de sua cidadania, acesso a uma educação de qualidade e de condições dignas de vida. Mesmo os jovens que estão na escola formal, não vislumbram perspectivas de melhoria de vida para si e sua família diante de exigências que vão além da conclusão dos níveis fundamental e médio de ensino.

Os jovens que geralmente concluem o Ensino Médio acabam se tornando vítimas do comodismo da pequena cidade, processo que se enraizou ao longo das últimas décadas. O mercado de trabalho local não abrange o contingente que conclui o ensino básico a cada ano, o ingresso em uma Universidade é um caminho pelo qual eles buscam como uma melhor qualificação, realização profissional e melhores oportunidades e remuneração no mercado de trabalho. 

Nas cidades interioranas, sobretudo em Bananeiras e Solânea a formação no ensino médio está pautada nas disciplinas que norteiam sua aplicabilidade no vestibular e PSS’s (Processos Seletivos Seriados), mas, os jovens que não “passam” no exame ficam sem perspectivas de trabalho e conseqüentemente de um futuro melhor. 

Histórico do Cursinho Pré-Vestibular

O Projeto de Extensão Inclusão Social de Estudantes da Rede Pública, mais conhecido como Cursinho Pré-Vestibular Solidário do Campus III da UFPB – Bananeiras - PB, teve inicio no ano de 2007, tendo como idealizador o Prof. Dr. Marcos Barros de Medeiros, o mesmo é professor pesquisador da UFPB. O projeto surgiu da necessidade de contemplar a grande massa de estudantes dos municípios circunvizinhos e preencher um vazio existente na região pela falta de oferta de cursos preparatórios dessa natureza. Outro propósito foi o de mobilizar a juventude promovendo atividades inclusivas que cassem reunir os jovens que já concluíram o ensino médio e ainda estão fora da universidade, sem opções de estudo, laser, cultura entre outras atividades que o projeto proporciona. Em sua primeira edição, no ano de 2007 o cursinho conseguiu o financiamento do projeto junto ao MEC/PROEXT, dessa forma foi possível custear todas as despesas. 

O Cursinho Pré-Vestibular começou humilde com apenas sessenta vagas, contendo uma pequena equipe do corpo discente e docente do Campus III, teve uma duração de quatro meses e um resultado satisfatório, mas ainda não era o suficiente para causar impacto. Apesar de não fazer parte da equipe, acompanhei os fatos que ocorriam no cursinho, através da repercussão que o mesmo causou dentro do Campus, uns elogiavam a iniciativa de se implantar um cursinho preparatório para o vestibular na cidade enquanto outros faziam duras críticas pelo fato de os alunos da UFPB serem os professores do cursinho. No entanto um dos objetivos do projeto é justamente o de dar oportunidade aos estudantes de graduação de obterem experiência profissional.

Em sua segunda edição no ano de 2008, infelizmente não foi possível conseguir recursos para manter o projeto, o MEC/PROEXT não aprovou o projeto do cursinho, mesmo assim não desistimos. Apesar de não ter como remunerar os integrantes demos continuidade dando uma nova versão ao cursinho, passou a ser então um projeto totalmente voluntário, ou seja, todos os que o integravam passaram a trabalhar sem remuneração, o único benefício que podíamos ofertar era o certificado de participação no projeto de acordo com a função exercida, o que para alunos de graduação que estão em busca de construir sua vida profissional significa muito. Dessa forma terminamos o ano, com a expectativa de crescer cada vez mais.

Um novo ano inicia-se mesmo diante das dificuldades o projeto foi ampliado, aumentando o numero de vagas, passando de sessenta no ano de 2007 para oitenta em 2008. Entrei na equipe de coordenação com um colega de turma Cássyo de Araújo Rufino como bolsistas do PROBEX (Programa de Bolsas de extensão da PRAC-UFPB). Juntamente com o Prof. Marcos Barros formávamos a Equipe de Coordenação Geral de execução e acompanhamento do Projeto. Nós bolsistas dávamos todo o suporte que o cursinho necessitava em termos de planejamento e operacional: organização de horários de professores, seleção de professores, organização das turmas, acompanhamento da frequência entre outras atividades da rotina diária do Curso. Por se tratar de um projeto voluntário tivemos alguns problemas com relação aos professores, mas que logo foi sanado. Iniciamos as atividades em junho com o processo de seleção dos alunos, que devido à grande procura, com mais de trezentos inscritos, tivemos que adotar outro critério de seleção. Desta vez, além dos jovens possuírem o seguinte perfil: estudantes de escolas públicas e de baixo poder aquisitivo, os candidatos foram submetidos a uma prova escrita com questões objetivas das disciplinas de Português e Matemática, com o objetivo de incentivá-los a estudar desde o início do cursinho. Foi uma etapa muito difícil para toda a equipe do cursinho, pois não era possível contemplar todos os jovens interessados, tínhamos que deixar alguns de fora, pois não tínhamos estrutura para comportar tantos jovens interessados, uma vez que até o material didático era gentilmente doado pelo Colégio Agrícola “Vidal de Negreiros”.  Foi o Diretor Professor Genival Alves de Azeredo, quem não mediu esforços em colaborar, não só com o apoio técnico prestado pelo CAVN, mas com a infra-estrutura das salas de aula, visto que do CAVN participavam uma cota de 25% das vagas.

O ano de 2008 foi marcado por dificuldades e superações. Com uma duração de seis meses, o cursinho obteve um índice de aprovação espetacular, com um percentual de 52% dos alunos aprovados nas universidades do estado, o que supera até os índices de cursinhos pré-vestibulares privados. Ao colhermos esses frutos a felicidade tomou conta de toda a equipe do cursinho, pois era uma vitória para todos, cada um com sua particularidade contribuiu para que tivéssemos esse resultado tão satisfatório. Dessa forma ficou o sentimento de dever cumprido por parte de todos os integrantes do projeto, ficando devidamente comprovada a eficácia do projeto, bem como a necessidade de dar continuidade ao mesmo, e assim chegamos ao fim de mais um ano.

Em sua terceira edição no ano de 2009 expandimos o numero de alunos, disponibilizávamos duzentas vagas. Perdi meu companheiro de coordenação, o colega e amigo Cássyo que concluiu o curso de Ciências Agrárias e partiu para o Rio Grande do Sul (RS) a fazer o seu mestrado (Hoje cursando Doutorado na Universidade Federal de Pelotas – RS). Em sua substituição ingressou o Graduando em Administração Glicerinaldo de Souza Gomes. Já o conhecia de longas datas, foi fácil trabalhar com ele, no entanto o professor e orientador Marcos, também coordenador geral do projeto, nos apresentou outro companheiro de trabalho, um funcionário da UFPB, que iria prestar serviço na secretária do cursinho, até então nada contra, porém ele era um pouco difícil de se conviver. Demorei um pouco até me adaptar ao seu jeito autoritário de ser. Mas com a ajuda de todos os colaboradores, fui aceitando conviver com as nossas diferenças. 

Este ano foi um tanto quanto conturbado, pois os professores agiam de maneira atípica, burlando as regras do cursinho, faltou responsabilidade e compromisso por parte de alguns.  A demanda de professores não supria a de alunos, foi uma situação bastante difícil, porém não deixamos a “peteca cair”, apesar das dificuldades e atropelos que maçaram o ano, conseguimos terminar o ano com o cursinho funcionando e nos surpreendemos com o índice de aprovação. 

No ano de 2010 começamos com alguns questionamentos, uma vez que no ano passado tivemos algumas falhas, então começamos a pensar no que se fazer para não repeti-las. Em uma conversa prévia com Glicerinaldo que continuou coordenando junto comigo, cogitamos a idéia de diminuir a quantidade de alunos, pois em nossa visão o numero excessivo de vagas atrapalhou um pouco no ano de 2009, pois não tínhamos professores suficientes para atender a tantos alunos. Reunimos-nos então com o professor Marcos Barros para darmos início às atividades e a primeira proposta foi: reduzir o número de vagas, no entanto, ele não aprovou, pois defendia a tese de a procura por parte dos alunos era enorme e que iríamos destruir o sonho de muitos jovens que não tinham condições de pagar um cursinho particular e enxergavam no nosso uma oportunidade de entrar na universidade. Realmente contra fatos não há argumentos, concordamos com ele, mas questionamos como fazer para suprir a carência de professores responsáveis e comprometidos.  Depois de muita conversa chegamos a conclusão de que a solução seria diminuir o numero de aulas por professor, dessa forma eles não teriam como argumentar falta de tempo ou sobre carga de horários, e assim foi feita a seleção de docentes.

Iniciamos então com quatro turmas, os alunos estavam eufóricos e cheios de vontade de estudar, demos inicio com a aula inaugural que foi um sucesso, contamos com a participação de algumas presenças ilustres como o diretor de CCHSA Prof. Antônio Eustáquio, a Coordenadora do Curso de Pedagogia Profa. Geralda Macedo; O Diretor do CAVN Gerson Azerêdo e o Coordenador do Curso de Agroindústria Prof. Pedro Germano; O Coordenador do Curso de Administração Prof. Cezar Emanuel. A abertura finalizada pelo Prof. Marcos Barros que ressaltou com propriedade a importância daquele momento para todos os presentes. O ano terminou e obtivemos uma aprovação de 52 % dos alunos do cursinho nas universidades UFPB, UEPB e UFCG.
CONSIDERAÇÕES FINAIS


Durante as quatro primeiras edições do cursinho vemos sua operacionalização no tocante a participação da equipe, coordenação, multiplicadores, colaboradores e estudantes, membros do cursinho que dão vida ao Projeto de Inclusão Social de Estudantes de Escolas Públicas. Ao longo desses quatro anos diversas experiências foram vivenciadas e a concretização de sonhos se tornaram possíveis.

Através do cursinho vários jovens da rede pública de ensino tiveram acesso ao ensino superior nas universidades públicas do estado. Atuando como ferramenta inclusiva, o cursinho abre portas e rompe fronteiras, contribuindo para que jovens desprovidos de alto poder aquisitivo realizem seus principais anseios. Através dos resultados obtidos nas quatro edições do cursinho ficou devidamente constatada sua eficácia, bem como a necessidade de dar-se continuidade ao mesmo, uma vez que além de contribuir para a concretização de sonhos que até então eram abstratos é uma iniciativa para tornar a sociedade menos desigual.

Dessa forma uma simples iniciativa solidária, que a princípio parecia ser insignificante, pouco a pouco se tornou um meio que os jovens do município de Bananeiras e municípios circunvizinhos encontraram para se realizarem profissionalmente e socialmente. 
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